








Esta casa antiga com sua varanda a convidar a entrar é uma das casas de campo 
originais, construída nesta area antes de 1880. Antes de o desenvolvimento desta 
vizinhança nos anos 1920s casas como esta foram erguidas ao longo de esta 
rua,(caminho de terra calcada naquele tempo) rodeada de jardins, colheitas e 
ocasionalmente árvores de fruta. Ainda existem algumas destas casas históricas aqui e 
acolá pela vizinhança fora. 

As duas árvores em frente da casa são plums (Prunus sp). Tome nota dos cachos 
escuros nos galhos e ramada; estes galhos afectados de cor preta em forma de nôs. 
Este inchaço é uma doença chamada black knot (Dibotryon morbosum), um fungus que 
infecciona as espécies de plum, prunes, cherries – cerejeira, cultivados e selvagems. 
Spores desta doença fungal disease são espalhados pelo vento e chuva. Logo que 
os spores vem a assentar na ramada a doença  entra no tissue da árvore e começa 
a crescer  com o tempo torna-se duro e preto. Os nôs na ramada infeccionado peia os tubos dentro da rama que 
transportam água e nutrientes para  as folhas e no processo mata a árvore.

O único tratamento efectivo para esta doença é cortar  toda a rama que esteja infectada com tesoura de poda ao mesmo 
tempo desinfectar a tesoura todas as vezes que a use entre podadelas e a rama da poda põe fora para ser colectada; 
para assim prevenir spores de se espalharem para as árvores vizinhas. 

Uma ácer Noruega amarrada em nôs
Front yard of 73 Bartlett St.

Estas árvores são três ‘Siberian elms’ (Ulmus pumila) crescendo encostadas 
umas as outras. O Siberian elm é uma das espécies exóticas oriúndas do 
nordeste da Asia.

Raramente cresçem como árvores individuais. Elas foram intruduzidas neste 
país para serem usadas como materiais de plantação para sebes. As árvores 
neste quintal  provávelmente começaram suas vidas como sebe; plantadas 
em filas e aparadas com tesouras de poda. A um certo ponto o dono parou de 
aparar a sebe e dando assim a oportunidade que as árvores crescessem sem 
interrupção; rápidamente assumindo a sua forma direita e natural. 

Esta é uma árvore jôvem que se chama Norway maple (Acer platanoides) Uma das 
espécies nativas da Europa a qual é muito plantada nas cidades canadianas. Note bem 
as características interessantes desta árvore. O formato dela nao é natural. Olhe só por 
dentro da canopía, caminhe pelo driveway e mire dentro para cima do tronco; voçê vai 
ver que a ramada principal cresçeu numa forma circular.

Quando a ramada era jôvem e fléxível o proprietário António, quêm de pequeno viveu 
numa região de floresta da Itália, atou com arame e fio. A sua intenção era fazer da 
árvore uma mulher bonita. Voçê pode decidir  por sí próprio se ele realmente teve 
sucesso ou não.

Á medida que a ramada amadureceu a madeira cresceu mais dura e pôs mais anéis 
novos de crescimento permanentemente assumindo forma redonda. Esta prática manual  
de guiar a rama conforme ela cresce é referido como ‘training’ ou seja treinando.

É interessante notar que desde que o António parou com este tipo de prática as pontas 
da rama voltaram a crescer de forma natural. 

Escape de uma fila de sebe da Sibéria
Front yard of 42 Bartlett St.

Estes plums de uma histórica casa de campo
48 Westmoreland Ave.

Vizinhança do Dovercourt Park



Esta árvore do çéu (Ailanthus altissima) nativa da China é uma árvore de grande 
volume. Esta árvore pode cresçer tanto como 6 pés por ano; árvores maduras 
atingem 70 pés de altura e vivem uma vida com mais de 90 anos de idade. 

Estas árvores raramente são plantadas. Elas são conhecidas como árvores de 
erva pela sua capacidade de reprodução e tolerar condições amargas; estas 
characteristicas permite-as crescer em grandes quantidades seja donde for que 
ganhem raiz. A prevaléncia destas árvores torna-se inconviniente para donos 
de casas e trabalhadores de manutenção que constantemente têm que cortar 
rebentos fora dos jardins e cortá-las para trás; dos prédios e fences. 

A semente desta árvore foi trazida aqui pelo o vento; veio assentar numa fenda 
do pavimento. Depois de uma primavera fresca e chuva: a água a correr na 
fenda molhou a semente que germinou e ganhou raíz na terra debaixo do betão 
e rápidamente cresçeu numa árvore grande como ela hoje é. No Outono esta 
árvore cobre-se a si própria com milhares de sementes que depois  irá cair ao 
chão e encontrar seu caminho por outras fendas em volta da vizinhança.

Olhando ao longe sobre este park tente imaginar desta área uma floresta; 
interrompida só por um prado ou pántano. Pensa-se que uma nascente 
possívelmente começou próximo deste  lugar; alimentando uma corrente 
que enventualmente deposita-se na enseado – baía – da Garrison Creek do 
qual correu uma vez a este daqui. Era normal para os primeiros povoadores 
desta terra usarem a enseada e outross caminhos de água, que atravessavam 
a cidade, como lugares de despejos de lixo como esgoto. Com rápido 
crescimento na cidade no princípio dos anos 1900s a enseada tornou,se tão 
contaminada que foi convertida num esgoto. Por meados de 1920s a enseada 
do Garrison Creek foi completamente interrada. Nos anos seguintes a enseada 
foi quase esquecida; mas recentemente tem havido um novo interesse nos 
caminhos de água, perdidos por todo o Toronto; graças á turma “Lost Rivers“ 
quêm trabalha para mostrar a história das enseadas e ribeiras interradas da 
cidade. 

Todos os Outubros o Toronto Public Space Committee Partners, parceiros 
com os “Lost Rivers” encontram-se para uma caminhada comemorativa do 
Garrison; chamada “Human River” ou seja “Rio Humano”. Vestidos de azul os 
participantes caminham por dentro de parks, becos e ruas de donde a corrente 
da enseada uma vez fluviou; criando um efeito visual de um rio corrente pela 
cidade.

Uma árvore-do-çéu rebenta em movimento
112 Westmoreland Ave.

Um parque flutuante nela
Southwest corner of Dovercourt Park

Vizinhança do Dovercourt Park


